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Resumo: Este estudo aborda as características dos tipos de peças teatrais da África subsaariana. A proposta é 

explanar e destacar que cada uma das diversas subcategorias encontradas nesta parte do continente possui 

características intrínsecas. Essas características precisam ser ativamente identificadas e mapeadas pelo/a tradutor/a 

no texto-alvo.  

Palavras-chave: Literatura africana, tradução de texto dramático/teatral, tradução literária, África subsaariana, 

problemas de tradução.  

 

Résumé : Le présent article s’intéresse aux différentes formes que prend le théâtre africain au sud du Sahara. Il 

illustre et met en relief le fait que chacune de ces formes de théâtre présente des caractéristiques qui lui sont 

propres et que le traducteur se doit d’identifier et de faire ressortir dans le texte cible. 

Mots-clés : Littérature africaine, traduction de textes dramatiques/théâtraux, traduction littéraire, Afrique 

subsaharienne, problèmes de traduction. 

 

Abstract: This paper examines the types of African drama South of the Sahara. It illustrates and underscores the 

fact that each of the numerous sub-categories found in that part of the continent has its own distinctive 

characteristics which the translator must actively identify and map onto the target text. 

Keywords: African literature, drama/theatre translation, literary translation, South of the Sahara, translation 

problems. 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A TRADUÇÃO DO TEATRO AFRICANO1 

 
 Europa possui uma longa tradição literária, e sua literatura, tal como a conhecemos 

hoje, deve muito aos clássicos greco-romanos. A literatura europeia moderna se 

desenvolveu e evoluiu graças às traduções e imitações das obras clássicas da 

Antiguidade. Em comparação, a literatura africana é muito recente e, apesar de ter feito um 

progresso considerável, ainda tem um longo caminho a percorrer. Logo, a tradução de obras 

ficcionais escritas por africanos/as pode contribuir tanto para o desenvolvimento da literatura 

de África quanto para a expansão de seu alcance dentro e fora do continente. Dessa forma, suas 

obras atravessariam diferentes barreiras culturais e linguísticas, muitas das quais foram 

erguidas artificialmente pelo colonialismo e que hoje continuam dificultando o crescimento 

consistente da literatura africana. 

Portanto, para além das pesquisas acadêmicas monolíngues epistemológicas e críticas sobre a 

literatura de África, é crucial que teóricos/as e profissionais da tradução fomentem a reflexão 

e a prática tradutória de obras literárias africanas. Infelizmente, os estudos acerca da tradução 

de literatura africana realizados [até o início do século XXI] acabaram se inclinando para uma 

perspectiva muito ampla, produzindo noções superficiais sobre cada gênero literário. 

Acreditamos que a realização de estudos específicos, detalhados e aprofundados sobre a 

tradução de cada gênero pode contribuir para o desenvolvimento e a maior compreensão da 

literatura africana. 

Nesse sentido, vale ressaltar que a prática tradutória e a reflexão teórica da tradução de 

literatura africana até então voltaram-se principalmente ao romance em detrimento de outros 

gêneros literários. Ao perceber tal desbalanço no decorrer de seus estudos, alguns/mas 

pesquisadores/as recomendam que profissionais e teóricos/as da tradução comecem a 

direcionar as suas atividades gradualmente para outros gêneros literários, como o teatro e a 

poesia (Nintai, 1993).2 

Ademais, é evidente que a literatura do continente africano costuma ser vista sob uma 

perspectiva um tanto generalizada, sendo amplamente chamada de literatura africana. Todavia, 

a literatura, além de culturalmente específica, é também regionalmente e nacionalmente 

específica. Desse modo, é crucial que os estudos levem em conta todas essas especificidades 

para que assim desenvolvam um retrato detalhado e completo da realidade africana. 

À vista disso, os/as profissionais e teóricos/as da tradução devem considerar não apenas as 

características culturais gerais de África, mas também as especificidades regionais e nacionais, 
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a fim de garantir o sucesso das traduções literárias africanas. Portanto, o presente estudo 

enfatiza não só os problemas gerais de traduzir o teatro africano do francês para o inglês, por 

exemplo, mas principalmente os problemas característicos de traduzir o teatro de uma região 

africana específica: a África subsaariana.3 

O teatro da África subsaariana é muito abrangente. Um dos principais tipos é o teatro sacro, 

que possui temas e objetivos religiosos. O teatro sacro subdivide-se em peças ancestrais ou 

míticas e no teatro masquerade ou peças por faixa etária e cultos, rituais, etc.  

Nas peças ancestrais ou míticas, a história provém diretamente de um ancestral, isto é, uma 

entidade mítica fundadora conhecida pelo público. O desenvolvimento da trama se dá menos 

pela lógica e discussão e mais por uma evocação poética de experiências religiosas 

compartilhadas entre artistas e público. Os mitos que embasam muitas das peças servem para 

preservar as origens e a essência dos povos e suas práticas.  

O teatro masquerade, por sua vez, retrata espíritos e deuses que seus/suas adoradores/as 

buscam agradar. Além disso, fomenta boas relações entre membros de vilas distintas. Um povo 

famoso por suas apresentações sempre atrai plateias vindas de diversos lugares para assisti-lo. 

Em outras palavras, tais peças podem ser a melhor propaganda de uma vila ou cidade. 

Em contraste, o teatro profano difere-se por incluir subtipos como o teatro cívico, o teatro 

musical, entre outros. O teatro cívico serve a um propósito social semelhante aos contos e 

fábulas que educam e introduzem os/as jovens aos costumes e deveres da comunidade. No 

processo, tais peças promovem a união de indivíduos com experiências afins, conferindo-lhes 

uma identidade coletiva. Já o teatro musical é puro entretenimento, com muita arte e pouco ou 

nenhum aspecto ritualístico ou religioso. Nessas peças, é de costume incluir canções 

amplamente satíricas, embora muitas apresentem comentários e críticas sociais indiretas por 

meio de parábolas. 

Além dos teatros sacro e profano, há o teatro misto, em que elementos de prazer e 

entretenimento confundem-se com a devoção e o êxtase do culto religioso. Essa categoria 

também inclui o que a crítica literária denomina como “teatro sincrético”4, o qual “possui o 

coração fincado aqui na África e a cabeça imersa nos bastidores do teatro europeu e 

estadunidense” (Clark, 1981, p. 66, tradução nossa5).6 Assim, a partir dessa breve pesquisa 

apresentada, fica evidente que o teatro da África subsaariana é complexo e diversificado. 

Do mesmo modo, é inegável que cada um desses tipos de teatro possui suas próprias 

singularidades que servem para diferenciá-los uns dos outros. Nesse sentido, o/a tradutor/a 

deve atentar-se a tais características para identificar o tipo de teatro equivalente na 
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língua/cultura alvo. 

Portanto, para realizar a tradução de peças teatrais da África subsaariana, o/a tradutor/a precisa 

primeiramente identificar o tipo de teatro ao qual a peça pertence. Em seguida, deve reconhecer 

e considerar as características inerentes da peça em questão, isto é, o objetivo, o público-alvo, 

a estrutura, o estilo, as convenções teatrais, os acessórios, etc. A partir do escopo deste estudo, 

trazemos como exemplo o teatro sacro e, mais especificamente, uma das suas subcategorias: o 

teatro ritualístico. Nesse caso, o/a tradutor/a deve considerar e estruturar no texto/língua alvo 

as seguintes características típicas do teatro ritualístico:  

 

1. O ritual é, antes de tudo, uma preparação para alcançar um certo estado. Cria-se um período 

zero, comparável ao “início”, e propõe-se um problema importante que a comunidade inteira 

deve solucionar. 

2. O ritual é como um processo espiralar7 que leva um indivíduo a um ponto de consciência 

mais elevado. 

3. Todos os/as participantes (atores e atrizes) contribuem de forma criativa para solucionar o 

problema proposto. 

4. A cena e a atmosfera poética estão intimamente relacionadas. Ambas evocam os mundos 

humano e sobrenatural. 

5. O ritual caracteriza-se por seu caráter estereotipado. Sua efetividade baseia-se na repetição 

de, por exemplo, um gesto ou palavra que os/as participantes devem memorizar e compreender 

em suas consciências objetivas. Nesse sentido, é possível encontrar muitos refrãos que visam 

direcionar a atenção do público para a importância do ritual ou para a anulação de seus efeitos 

inquietantes/perturbadores. 

6. O ritual é uma ação simbólica e cada uma de suas fases tem um valor simbólico. Cada gesto, 

acessório, decoração ou palavra/fala constitui um discurso ativo que engaja a participação de 

todo o público. 

7. As cores da indumentária influenciam a psique/mente e indicam a cada participante que 

conduta adotar ou expressar em seu papel. 

8. Os gestos são sistematizados: eles curam, purificam, acusam, designam, constroem e 

destroem. A cada momento, a construção ou a intenção por trás dos gestos toma o lugar da fala 

e transforma a ordem estabelecida. 

9. Os acessórios não são meramente decorativos. Eles desempenham um papel essencial e 

comportam uma mensagem.  
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10. A música está presente não só pela estética, mas também pela função comunicativa. O 

tambor/tantã possui uma linguagem codificada própria e dialoga com os/as iniciados/as. 

11. Em certos âmbitos, a fala se torna sagrada e é manipulada com cautela por especialistas 

(porteurs de la parole8) que transmitem a mensagem por meio da fala em harmonia com as 

regras da arte. 

12. O mantra é a forma preferida de texto/fala. Ele segue um rigoroso padrão marcado por um 

número (em geral, números pares para mulheres e números ímpares para homens) e deve ser 

enunciado seguindo um ritmo e uma nota musical. Os sons são de vital importância: eles curam, 

abrandam ou estimulam certos pontos sensíveis. 

 

Ademais, o/a tradutor/a deve sempre considerar que grande parte dos/as dramaturgos/as de 

África ainda utilizam línguas europeias para apresentar ou descrever as vivências culturais e 

sociopolíticas dos países e vilas onde suas inspirações e criatividade estão enraizadas. Pode-se 

dizer que esses textos em línguas europeias constituem uma forma de tradução de suas línguas 

maternas, as quais existem unicamente como tradição oral e não têm um correspondente 

escrito. Assim, os textos dos/as dramaturgos/as muitas vezes englobam uma língua dupla: a 

europeia e a materna. A forma especial como dramaturgos/as africanos/as usam a linguagem é 

resultado e reflexão dessa situação ambígua. Isso é evidente nas peças em níveis lexicais, 

sintáticos, imagéticos, proverbiais, dialógicos, retóricos, entre outros artifícios estilísticos. 

Notavelmente, todos esses aspectos recaem na tradução das peças, uma vez que os padrões 

mentais e linguísticos autóctones dos/as dramaturgos/as se apresentam no texto-fonte. Isso 

exige que o/ tradutor/a análise e interprete tais padrões adequadamente, para transferi-los de 

forma congruente para o texto-alvo. 
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